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A fome, como um estado permanente de malnutrição, indica que uma determinada população 

não está a conseguir obter através da dieta os alimentos e nutrientes necessários para uma vida 

equilibrada e saudável. 

A pobreza limita o acesso aos alimentos, aos serviços de saúde e de educação, levando a uma 

maior propensão para a doença e à diminuição da esperança de vida. 

Investir na nutrição contribui para a produtividade, desenvolvimento económico e redução da 

pobreza através do aumento da capacidade de trabalho, do desenvolvimento cognitivo, da 

performance escolar e da diminuição do risco de doença e mortalidade. 

Uma nutrição deficiente perpetua o ciclo de pobreza e malnutrição através da perda direta de 

produtividade devido à menor capacidade física e maior predisposição para a doença e 

indiretamente pela diminuída evolução cognitiva, desperdiçando-se recursos escolares e dos 

cuidados saúde. 

Neste sentido, a presente comunicação visa abordar a fortificação de alimentos como 

estratégia no combate à malnutrição, incidindo a pesquisa numa revisão da literatura recente 

sobre o tema, buscando exemplos concretos que possam ser adaptados a contextos distintos. 

A suplementação com micronutrientes e a fortificação de alimentos com micronutrientes é 

cada vez mais, visto como o gold standard das intervenções diretas em nutrição, com várias 

publicações a suportarem esta ideia, como são exemplo disso algumas revisões publicadas na 

Lancet e pelas publicações de peritos dos Copenhagen Consensus. 

A fortificação de alimentos parece ser uma estratégia promissora para controlar os défices em 

vários micronutrientes, como são disso exemplo o ferro, o iodo, a vitamina A e o zinco, 

existindo no entanto, variáveis importantes a analisar, tais como a viabilidade técnica, os 

custos totais e os rácios custo-efetividade, a segurança e a biodisponibilidade do 

micronutriente em causa. Sendo fundamental que se faça uma avaliação do impacto que estes 

programas de fortificação têm nas populações abrangidas. 

 

 

 

 


